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FONTES DISPONÍVEIS 

Ora isto poder-so-ha conseguir te a 
do á disposição dous apparelhos ele
vadores sempre promptot para o tra 
balho, aíim de poder-se proceder aos 
roparos e limpezas que todo raecha-
nismo em trabalho requer, e duas 
turmas de operários, afim de atten 
der osraechani?raos, rae^mo durante 

oute. 
portanto, este alvitr* trará como 
coDsequeicia uma installação mais 
cara o um custeie mais dispandie9e. 

Estabelecendo-se mechanisrao* q«e 
forneçam a água requisitada, era 8 
heras de trabalho efToctiYu, creie que 
se conseguirá evitar não só o esta
belecimento de apparelhos duplos 
também as duas turmas de operários, 
cs concertos e limpezas,podendo effe-
ctuar-se nas 1G horas restantes. 

N*estas condições, perém, os me-
chanismos não terão de elevar 4,6 
litros por segundo á 36* de altura, 
mas sim 13,8 litros por segundo. 

Se admittir-mos que esto fernoci-
ento seja feito por tub>« elevado

res de 0~, 15 de diâmetro intereo, 
então a resistência que en contai 
água nas paredes do tubo correspon
derá á um exceaso de altura de 0,01™ 
por metro de eucanamento elevador, 
Q como este terá proxiraaraente 800" 
de extensão este excesso de altura 
será de Ia, que reuaidos aos 36" que 
fffectivaraento existe entre o nível 
d'agua nos póçes de sucção e o do 
reservatório intermediário, perfaz s 
altura de 44™ á quo deve ser eleva
da a água. 

O trabalho necessário será então 
de 00i2 metros kilogrammos por se 
gundo o correspondente a 8 cavallos 
a vapor. 

As bombas,porém, não transmittem 
senão uma parte da força motora 
que reeebem e para effectuar este 
trabalho effectivo do 8 cav. vap. de 
verão receber da uaehina motora 
preximamente um trabalhe corres 
pondente â 10 cav. vap. 

Os motores por sua vez não traju 
mittera senão 2|3 a :i[5 da força dís 
ponivel ; portanto a força motora 
effectiva que se procisa para elevar 
os 13,8 litros d'agua por segundo ao 
reservatório intermediário será de 17 
cav. vap. proximamenU. 

Isto estabelecido, pergunta-se : po 
der-se-ha utilisar como força moto
ra a que d*agua existente no tanque 
da rio Pirapitinguy ? 

A resposta e simples c negativa 
O rio Pirapitinguy, coiao todo? 

seus pequenos atflu^ntes, nasce e cor 
re atravez de ura terreno eminente 
mente impermeável e descoberto. 

Esses terrenos não absorvem senãe 
insignificante quantidade d'agua das 
chuvas, qu > em quasi toda sua tota
lidade, apenas sobre o solo, escoara 
3» para os valles, inundando estes 
durante um certo espaço de tempo, 
ou só evaporam rapidamente. 

Os rios e ribeirões am semelhantes 
terrenos são por isso sujeitos á grandes enchentes durante poucas horas e diminuem consideravelmente pouco tempo após essas chuvas. 

O rio Pirapitinguy, muito exposto 
a estas inlermitencius de onolMntes 
e grandes vasa n te*, muitas veze; nao 
fernece u água necessária para rao 
ver o engenho, hoje pertencente ao 
exra. sr. Barffo de ltakim, come me 
reffârio o ar. João Tybiriçá Pirati-
ninga, que muito especialmente cha
mou a attenção sobre este assumpto 
de f*rça motora. 

Ora os engenhos, em geral, neces
sitam d* força motora bem menor 
que aquella que acima ficou indica 
cia como necessária para o abasteei-
meato da cidade de Ytú, e este ser 
viço não podo, da modo algum, ficar 
suieito aos caprichos da estação. 

Coevem portanto recorrer a outra 
fonte de força raetora, que não po
derá aqui ser outra senão a do vapor. 

O encanamento das águas do 
BrayaiA ex\girá, portanto, o estabe
lecimento de uma tomada d'agua, 
com filtros que impossibilitem a en
trada das águas de enxurrada nos 
tubos ; um encanamento qua levo 
estas água* do rego actual, por 
cima do açude do Pirapitinguy, até 
os pofos de sucção das bombas, 
n'uraa extansão de 25001 ma(s ou me
nos ; o estabelecimento de bomba* 
elevadoras movidas a vapor, de fer* 
ça motora de 20 cavallos nominaoi : 
os edifícios correspondentes a estes 
mechaaisraos e es necessários á mo
radia dos operários ; um eocana-
aeatq ela 0,15* 4e diame^o 

írre fundido, a cons* 
trucçãe de um reservatório interme
diário deiOO111 da capacidade, no mi-
nirao ; e ura encanamento era barão 
vidrado de 0,20™ de diâmetro inter-i 
no, munido do competentes caixas; 
de areia e de inspecção, na exten
são de 2,800* proxiraaraente, dos 
quaes 2,000* poderão ser executados! 

Cuusiderando qu» as perdas d'agua 
pelo egistro do tanque o pelas fen-
dte, jue nao se pôde estancar de açu. 
de dfoitônade a4 nledigio, attingiase a' 
8 a' \2 litro* então deve-so avaliar 
uta 30 a' 35 litros por segundo o for 
aoc mente d'esta manancial, 

• a seguinte ao que se procedeo 
P medição, quando trabalha* 
I pilítfes do sicío da Serra, a-» 

•So tanque eram nullas e o ni-
tl'esta havia baixado muito, de 
H ' poder-se coaeluir que o for-
Hato para as machinas do sitio 
•tra e snperior ao que pode for-
• esta manancial, que só pdde 

ser utilísaclo coraó motor guardando-
i a água durante certo tempo 
O encanamento da\ ftguas d'jst-j 
jquo a' cidade n\o poderá' ficai 

WWfhenos da 7500 metros, visto que 
«era* uecissanò contornear o morro, 
em -suja encosta esta' situado o sitio 
da Serra. 
Era vista deste augneoto de desen-

velrimeato ao trajecto do encana» 
raeato e da círcumstancia que estas 
águas, com quanto do excellento 
(ualidade, era sua maior quantidade 
iclmse reprezada o demore encaixa
da esa quatro tanques, (aos quaes 
aairaaes do toda espécie podem entrar 

H e serem dirívadas para a cida
de, aáo hesito em propor o alvitre d*í 
se ••xtender um pouc>"> mais o encana 

t e ir apanhar una pequena 
•í i melhor aíjun que se possa 

desejar, o quo nasce nos cafesaes do 
sr- Joaquim tfonseca. 

t^ouco abaixo do ponto, de emer
gência desta fonte, ji' dentro da 
Batta-virgem, e por entre rochas 
graatticas acndo foi medid.i esta 
água, apre.ieata olla um forneciiuen-
to de 'K> litros por segundo. 

I evidente que nao convira' ir 

ceu aberto, na profundidade deprocural-a n'um ponto t2Lo elsvadi 
1,5a L 20 e 800 em galaria? sutUrrai 
aeas que fícar5o 10m a 15™ abaixo do 
solo. 

Applicando-so aqui os preços que 
já usamos nas obras do oucanamente 
do Cora'-Gomes e considerando-se 
qua o reservatório intermediário 
mais o estabelecimento das machinas 
cora os respectivos edifícios não im
portarão ©m menos de 30 contos, e 
qüe í) tubo elevador custará proxi-
rniraente 9$000 por m. 1., vê-so que 
esta derivação importará proxima-
meate «m €4:260$n00, qu* reunida 
á verba de 6:4V0$000 para as ubras 
extraordinárias, corresponderá á... 
70;OJO$000. 

O adasteciraento da cidade do Ytú 
com as águas do Brayata' importar' 
proxiraamente em 11S c o n t o s.— 
fll7;700$000) 

3, Águas da Serra. 
Estas águas nascem parto em ter

ras de cultura parto em pastagens, 
alimentam 3 tanques, dos quaes 2 na 
propriedade do sr. Joaquim Fonseca ; 
atravessam dopois terrenos cobertos 
por mattas-virgeus aonde ellas se 
engrossam ^com a juneção de novas 
fontes e firmam o tanque dq sitio 
da Serra. 
Este tanque acha-se a 78a* acima 

do u i v e 1 d'agua do reserva
tório de deUribuição '»ra Yiú, e em 
distancia da 6390", ou pouco mais 
de uma l?goa do local destinado a' 

(proximamento 00" aciaa do nivol 
d(agua no reservatório de Ytú) mas 
sim n'uma altura quo pessa essa 
água vir movida pelo próprio pezo 
para cidade em canos de diâmetro 
não muito forte. 
N'uma altura de 65,0" acima do 

reservatório do Ytú, esta fonte ja* 
fornece uma quantidade d'agua 
maior do qua a necessária ao abaste
cimento da cidade, que, se fôr ella 
derivada, gomara* de uma água com
pletamente virgem, quo não foi en
caixada, e que corre serapio por ter
renos bem guarnecidos do mattas. 

15m vista d'estas circunstanciai a 
avaliação quo adiante apresento ro-
fere-se a derivação d'esta água o não 
da do tanque do sitio da Serra, 
Toraanüo-se esta fonte a' 65a1 aci 

ma do reservatório do Ytú e daade 
para o desenvolvimento total do en 
canamento uma extensão do 8 kilo 
metros, ve .se qu> este incanamento 
podara* compor-se de um tubo de fer. 
ro fumdido de Ü, 10™ do diâmetro in
terno, que, nestas condições forne
cera* os 4,6 litros por sogundo, que 
o abastecimento da cidadã requer. 
Este encanamento tara* de atravea-
sar a grota por oado correm as 
águas do tanque do sitio da Sorra, o 
valle do rio Tietê e finalmente o do 
rio Pirapitiuguy. 
A passagem do rio Tietê se opa

ca a 30" e do rio Pirapetinguy a 50 
mais ou menjs a baixa do reservato-

Sera' mister a construcção de u m 
passadiço sobre o rio Tiotê quo não 
importara4 era menos de 7 coctos ; o 
dous aqueduetos na grota e no rio 
Pirapitinguy, que reunidos importa» 
rao en» 4 contos mais eu menos, do 
20 válvulas do ar o do descarga que 
não importarão em menos de cisco 
contos, o finalmente de obras para 
tomada d'agua inclusive as respecti
vas válvula» que importarão no ma-
xime 800$000. 

Applieendo-se a' este encanamento 
o preço de C$000 p. m. 1., íncluiudo 
n'este preço a aberturas das vallas 
na profundidade de 1,0" maisoume-
nos e a confecção das juntas, for* 
nocímento do material e leu trans
porto no lugar da obra, vA-se que 
osta dírivação importara* era 64:800, 
cuja vorba augroentada da de 6.400$ 
destinada .as obras imprevistas e 
eventuaes, attingira' a somma do 
7I:200$000. 

Portanto, e abastecimento da cida
de de Ytú com água da Serra, im
portará om 118 ceatos (\\&:2M$) 
pouco mais que a importância obti-
la para a derivação do Brayaia*. 

Q U A L I D A D E D A S Á G U A S 
Não basta verificar-se proxima-

maate a importância quo te terá-
de despender cora a derivação de 
uma água para o abastecimento da 
cid\4o ; ê ioilispansavei verificar-se 
se ellas sãe eioprias aa u.opabhcc. 
Por esse motivo snbmetti Iodas estas 
iguas acima alludidas a uma aaa 
lyse rápida, conforme ó* praceitr-s 
ensinados pelos srs. Boutron o Bou-
tet e utiliiando-ma do apparelho hy-
droliraetrico por ellea inventados. 

Para servir da termo de compa
ração a essas águas, submetti tam
bém as águas do poço do hotel do 
Braz, era Ytú, ao mesmo exame, o 
obtive os seguintes resultados : 

lü Água do poço de hotel do Braz. 

Grão hydroliraetnco 
Ácido da carb>ne livre 

n'um litro d'agua 

21,0[500 

0,0025 
0.0670 

esto reservatório. 
A quantidada d(agua medida uojtfio da Ytú. Este encanaraonto por 

ladrão do tanqua, por ocoasiãp eml^anto estará* sujeito .a* fortôs pres-
que este so achava fachado e o* pi-Jsoes e devcnO sar %munido da todos 
l3as do sítio da Sorra nao trabalhr^ pparelhos di segurauça qua teme
ram foi do 22 lítroj por segundo. > í.mtos obrai requerem. 

Carbonato do cal idera 
Sulfato de cal e outros 

idem idem 0,0770 
Carbonato de magnesia 

idem idera 0,1125 
Sãos terrosos contidos 0,2590 

2* Acuas do Brayaia 
Grão hydrolinatrico 2,05 
Accido de carbono livro 
n'ura litro d'agua 0,0025 

Carbonato de cal idem 
idem 0,0077 

Sulfato de cal e outros 
saes idem 0,010í 

Carbonato de magnesia 
idem idera 0,0063 

Saes terrosos n'um litro 
d'agua 0,027 
3* Água de Cora* Gomes 

Grão hydrolinietico 1,25 ; e era cora-
peusaçâo quaái idêntica a do Iírayaia. 
4* Água do tanqua da Sorra. 

Temperatura no ladrão do^ 
tauquo 21' c. 

Grão hydrolimetrH 
U*estes resultados se evid 

quo a própria água dv> tanquonlwl 
Serra é mais livro do saes terrosos 
qua as do Brayaia e do Cora Gomos. 

Quanto ao gosto, limpidez, fres
cura, nenhuma, mesmo a do tanque, 
do sitio da Serra, poderá supportar 
comparação com a fonte quo nasça 
nos cafezaes do sr. Ioaquim Fouseca, 
cuja composição devo ser idêntica 
a do tanque do sitio da Serra, por 
emergir na mesma qualidade de ter
renos graoitico-?. (Continua) 
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O r a ç a s 

Per despacho da 22, foram agra
ciados ; 
Com o titulo do eousalho, o Sr. 

João Wikens de Mattos : 
Com a commenda da Rosa, os Six 

jòao Cario» de Oliveira Rosário e 
João FlorencioJ^uintaL^ 
Coaa o oíBcialato da mesma ordem 

o sr. João Aires Afieuso. 

JÍMÍJLG* a v u l s o s 

Foram declarados tvulsos, por tôiem sido 
eíeUos deputados i assembléa geral legisla-
tira peloi 7* districto da Pernambuco e 2o 

d» Sargipa, os juízas da direito d«*sarabargar-
í*or Henrique Pereira de Lecenae Pedro An-
louio da Oliveira Ribeiro, G vagas a vara ci-
•YOL da capital da proviacia do Maranhão a 
a camurça da Christina, ua de Minas Gerass 
&L2. quí serviam os mesmos juizes. 

€as?i Remfgtoii 

O sr. ministro da marinha rseobsu um 
t e l e g r a m m a de Europa, sommsni-
rando que havia fallido a conhecida fabrica 
de Renii£ten. 

§° clifttrSc&o 

Estralámos da «Gazeta da Notícias»,ie 21 : 
H* nroa questão da quatro voto*, relativa 

^^Jà^diaíriüta de 5. Paalo. 
Drzam quo quutr* vete* nao coritaáo; no 

, sando 

Be., 
mkpBBBe s c 

íiaio ~n'aquelle diitricto, para concorrerem a 
novo turno 03 .«rs. Planai o Costo Pinto. 

Senão assim. nSo ha duvida que o eleita 
seja o sr. Cosia Pinto. 

AssQAi»in.nto 

Em Araraquara, no dia 22, foi assassinado 
pe.las 11 horas da manha, em sua fazenda o 
eítimavel moçe Cernelio Correia da Silva. A 
noticia d'esto triste acontecimento produziu 
grande impressão. 

Os negros, em numero de 5, vieram apre 
sentar-se ao subdelôgado. 

DOUS TEMPl 
(N*ÜM ALUUM) 

No deserto da vida e camin 
eueoatra dous casia de bona 
um tem as Iodas coroa da espe 
oulre lhe a\ostra o pouso der d 

Um lhe deixa eatrever no amor pi nen» 
todo o soprem» bem que não se alcança , 
outro lhe mostra o porto onde descarna 
do vaa-vora da existência u marihtfru. 

Feliz quem pedi, iluz da phaatasia, 
demorado, escutar toda a harmpJU 
do poema febril da mocidado.. 

Prefiro-te, porém, ultimo abi 
espelhe do passado, pouso ami 
velhiee—companheira da saud 
1883 Corte. ' 

Conselheiro MARTI 

(Do «Prericiano» ) 

<Jriiues 

I m p r e n s a 

Recebemos : 
A «Revista IlluBÍrada» : sempre com chiste 

e espirito, temos om mãos o a. 432 d*esse 
periódico, aonde Agostini com as scintilla-
<;èes de seu lápis patenteia os acontecimen
to» da actualidade. 

— « O Trabalho», periódico noticioso, Jitte-
rario o ecientifico n. 1, publicado na Corte, 
que se destina a propagnar polo desenvol
vimento material da capital. Acha-se bom 
escripte. 

— « Q Democratasjornai publicado na cids-
do da Formiga, província do Minas. 

li* folha de bom formato o bem escripU. 
_ — <À Nova Pátria», tem um numero espe 

ciai dedicado ao deputado Kseragnolle Tau-
nay, em attenrão aos serviços prestados a 
emigração por aquella deputado. 

Voleuo 

O Etna acha-se ena erapçao, augmentan-
do a iatensiilade em f raves proporções, 
ameaçando granda? desastres. 

O delegado de policia de S 
pos teve denuncia ds que João 
çalvesdo Freitas, vulge «Caiara», desde 1876 
a esta parte, ao cargo do administra ter da 
da fazenda Montes-CIaros, pertencente aos 
herdeiros do monsenhor Andrade, tem prati
cado cercado oito assassinatos de escravos e 
pessoas livres. 
Na denuncia consta que está relatado o me-

do pelo qual so deriin alguas d'oIlos :—um 
indivíduo morreu apedrejado, outro toffrendo 
castigos, outro á forno, outro nas maiores 
torturas, outro com pancadas na cabeça, etc. 
A aatoridade abriu inqueri 

ias quatro testemunhas dop 
centra o «Cavara», relatando 
te os meios bárbaros de. que e 
para commetter os crimes, 
Pdra maior segurança das i 

•odas-se a exhuraaçõoe om v 
fbzenda, indicados pelas testo 
encontrados esqueletos nu 
exame ee viu que, eífsalivam 
tancias rolatajas pelas tostem 
coutradas. come fossem dous 
craneo, encontrado no logar 
curava os restos de uma vict 
tomunhaa declararam haver 
duas bordoadas do valente «C 
O inquérito prosegue, o a 

muito impressionada. 
A polieía já tomou conhecimçj 

o «Correio PaulUlario>. cora^B liam no 
sabbado, ao meiu-iia. à esLa^UBtr»], o 
sr. dr, chefe de policia, o dr. promotor pu 
blico da capital * os ara. Ignacio do Mes-
quila, Gama Corqueira e Fernando de Bar-
ros, peritos nomeados para procederem ao 
exame na ossada enviada d t S, Josó úes Cam
pes para a capital. 
Por carecer so estudos demoradas e m 

autiosos não pode ser concluído o exame. 
Foi enviado no mesmo dia para S. José 

dos Campes o competente raandado de prisão 
contra o indivíduo criminoso, João Augusto 
Gonçalves de Freitas, vulgo «Caiara» 

CompstnfiSn Eti*ngtt .íunioi-

Segundo uma carta recebida por 
um uo no amigo, sabemos que virá 
a esta cidade a Companhia Braga 
Júnior, por ooçasifio da festa do Ei 
pinto San te, achando »áe d*-do já 
aborta uma assign -ui i para quatro 
recitas om c<^a dos <-.-. i .tmpéo & 
Toledo. 

Soja baravinda. 

Barão de Sapucaia, 

N o dia 23 do corrente mez. aa 
c6rteJJailACJaui_JLJilAXjl^A_S.a4)iicaiaf-
Manoel AnJ^njo_Ax^Q-3A« _s**-avfl da 
virtuosa o Miflt]n_çJa_G2i^a_jio_j3iissa 
Amigo dr. João lliomiz do _Al£lLcLÀl-
vès, muito honrado, jjjiz subsíitato. 
d'osta comarca, o a q u « m devemos 
gratidão p«lo graçjftü e eíliaaz juixl 
lio quo nos tem prestado na rodac 
çfao d*osta Í'A\\a. 

Apresentamos as nossas sinceras 
uoudoloncias ao illustre amigo a a 
exraa. família, e e m seguida trans^ 
crovemos do «í'aiz* a seguinto ne-
crologia ; 

A*s 7 horas da noite de hontem, 
falleceu e m sua rosidoneia, a rua 
Larangeíras, o Barão de Sapucaia 
respeitado negociante d*esta praça 
9 o mais antigo fazendeiro da fre
guesia da Apparecída, na província 
úo Rio de Janeiro. 

O Barão de Sapucaia, Manoel A n 
tônio Ayrosa, entrara para o cem 
naorcio muito m o ç o , e n'elle trilhou 
Jenga o honrosa carreira, ajuntando 
avultada fortuna, q u e s a b h empregar 

l-o^ado á. isistrixeeuo 

O Gnaáo sr. Josw si© Queiroz Telles, 
ha pouco fallecido na corte, legou a 
quantia de 1:000$ A primeira asso-
ciaçâo particular e,ue era Jundiahy 
*e orgamse como -m áe dar a<> povo 
mstrucçào gratuita. 

Unia viuvinha a* sua roamí ; 
— Qu•- : onko terrível tive esta aoi-

to I 
—Sonho terrivel ? 1 
—Sim. Sonhei que raea ma ride 

ainda astara vivo ! 

Focftmraento d e portass 

Eia Campinas, por ter sido aapova-
da e posta OÍH exieuçao a proposta 
jue fez a «amara municipal daquol-
la localidade ao presidente da pra-
vincia, ficam os negociantes daquella 
praça obrigados a fecharem as pertas 
da seus estabelecimentos com me r-
ciaes, nos domingos o dias s a A ^ o ^ ^ 
dos. do meio dia em deantfl 
rendo os infractoros deste^^f 
ilo postura ua multa de .^O^^^WoJP 

D a a e m b a r g a d o r 

Foi nomeado desembargador da 
Relação da Bahia o juiz de direito 
Agostinho Ermelinio do Leio 

J >J.'»«siri«:a</;»o tio e s c r a v o s 

Pur conta do fundo do ©manei 
paçao coube a este município a 
quantia de rs. 4:79S$148. 

A classificação dos escravos reali. 
•ar-se-á a 31 do eorronte. 

Recorameudamos aos interessados 
o edital quo n*$s<sc •nr' 
esmo* ho\Q. 

com bizarria « caridade. 
A sua casa de commissões de café 

ora a mais antiga do r\ie d& Janeiro, 
Foi OAE.J rior da ̂  

cional d|B 
tico pGr7oTio^a^^!^^^WiW^^BB|Bi 
rando sempre, nos actos de civismo 
e do coragem patriótica, qua assi-
gnalaram tao grata época na historia 
do povo fluminense. 
Por seus serviços ao paiz, fora 

agraciado com a commenda do Chris-
to, com o onicialate da Rosa o com 
o titulo por que era ultimamente 
conhecido. 
Contava 8V annos de idad-o e de 

ha muito quo persistente moléstia o 
afligia. 
Deixou testamento depositado no 

BAOCO Rural o Hjrpolliecario. 

C n a n m c i U o d o cJ3. C n r l o a 

Realizou-se sabbado ultimo, com 
toda a pompa e;n Lisboa, o casamon-
te do príncipe d. Carlos. 

A coretnonia tev? lugar na igreja 
de S. Domingos, que estava orna
mentada com um esplendor pmei-
pesco, sondo celebrante o cardeal-
patriarcha de Lisboa. 

L é o tio /^sToiiseca 

Esteve n'-' ta cidide tendo seguido 
hont«m nira Juod hy, o D m w ŝ 
timaye] eollega l o do Affon̂ o 
ca 
O scintill nt« jornalista rlarante 

oq puac" d a |U' a jn )*1 '• muito 
conseguiu , ara augme it.r a caçula 
ção do seu acr«ditad i jornal «Diário 
Mercantil», incoritestavelmento uma 
das folhas da capital, quo g.>za me 
lh.->r reputafíío no intnrior da pro-

esfoiços d ' Achavam so presentes quasi todos Vncl*' « • « " B,01 Vl0?*°* ° • » 
os membros das famílias dasthrona- d l S n 0 e<?llflí* Q d ° lUustra o s c r , P t 0 1 

das—Orleans o Bourbon, represen
tantes de quasi todos PS paizes do 
m u n d o e a nata da nobreza luzitana. 

O imperador do Brazil dirigiu ao 
seu augufito primo, o sr. d. Luiz I, 
u m telegramnia de felicitações* 

Ordenou-se ao prosidente da pro
víncia do Piauhy, afim do satisfazer 
u m a requisiçSo do Senado; que remet 
ta u m a relação nominal de todos os 
ompregados retribuídos jque feram 
exeuerydoi na me s m a província de
pois do dia 20 de Agosto d* .885, com 
declaração dos cargos q*o oecupa-
vany o dos vencimentos (quo per*ce 

:,: | ULaA. [ 

Gaspar da Silva, 

O s n s o r c J o 

Casou-se ant-* hontem em Capiva 
ry o estimavel moço ytuano sr. dr 
Josá Cerría Pacheco o Silva, com a 
oxraa. sra. d. Maria Izabel de Souza, 
(ilha do abastado fazendeiro d'aquel 
le município sr. Antônio José de 
Souza. 

i a ceremenia religiosa, foi 
so-

t^reaitlenc.a tie Minaia 

Foí nomeado secretario da S 
dencia da provineia de ÀLnas-OTraes 
dr. Francisc» Co?lhe Badaró. 

Xieté 
• 

«Na madrugada de 12 houve geada 
menos offensíva qae as de 17 o 21 
de Janho de 84. 
O thermometro marcou 9 graus is 

iberas da noite de 15 e 3 1/2 graus 
às 6 da manhã. 
Marcou S as S horas da noite de 

2o, e 3 graus as 6 da manha da 27 
de Junho de Si. 

Agora marcou 11 gruus ás 3 horas 
da noite de 11 do corrente e 5 graus 
as 6 di manhã de 12. 

A dfette anno, como algumos an
teriores observadas foi precedida 
pelo vento freseo do N O que so. 
prou desde depois do meio dia de 11. 

* 

WMll 

de 

Apò* a 
servido um profuso copo d'agua 
guindo-se ura animado baile, que 
prolongou-so até às 2 horas da ma
nhã. 

Dandd parabéns ao digno parjde paz o escrevi. 
auguram-ja Ihi muitas feliei4ad«? \ «. 

0 tohènte Joa-juiai demento da Sil 
VÍ, preside»** da Câmara Mun 
cipdl a da junta cíaasiflcadora 
escravos d'èste municipio etc. 
Faz publico paia o conhecimento 

do todos os interessadas qno pelo 
exm, presidente da província foi de
signado o dia 31 do corrente mez, 
ara a junta clftsaificadora reunir-se 

e encetar os seus trabalhos atim da 
recolher todas as informações pre
cisas o attender as reclamações dos 
interessados, e devendo a juneta 
funecionar todos os dias úteis na sala 
da Câmara Municipal, as 11 horas 
da manhã, devendo durar os seus 
trabalhos polo menos 15 dias, 
E para constar mandou lavrar esto 

que será affixado no lugar do costu
me o publicado pela imprensa 
Feleciano Leite Pacheco, 

h) ou 
o se li v ão 
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mam ,« 

Quintilrano de Oliveira Garcia, secretario da Câmara Munic'pal do*ta 
cidade de Ytú, faz saber á todos os que o presente edital virem, o delle 
tiverem noticia, que teudo n mesma Câmara organisado a relação defini
tiva dô s capitalistas G lavradoios que tem de concorrer com OÍ respectivos 
impostote no corrente exercício, ordenou, em sossâo do hoje, quo so 
fizesse publico pelo modo seguinte ; 

R e l a f & o doa capitalistas o lavradores d«* assuear, 
algodão, p a r a l«Sfí a l**Mn 

ca Té e 

Baríe do Itahyw 
Dr. Francisco Eraygdio da Fonseca Pacheco 
Francisco de Assis Pacheco 
João Baptista Pacheco JordSo 
D. Fraocisca Erailia Corrêa Pacheco 
Dr. José de Paula Leite de Barros 
Joaquim Elias Pacheco Jordáío 
Miguel Luiz da Silva 
josò GalvSCo de França Pacheco 
Manoel Leite de Sampaio 
Francisco de Panla Leite de Barros 
D. Antonia Emitia Correia Pacheco 
D. Thereía Guilhermioa da Fonseca 
Bento Paes de Barros 
Carlos Augusto Pereira Mendes 
José Elias de Assis Pacheco 
João Bapttsta Correia do Sampaio 
Antônio Carlos Xavier 
Francisco de Almeida Reza 
Manoel Rodrigues de Arruda 
Antônio Correia Pacheco e Silva 
Dr. Cezario Gabriel de Freitas 
D. Anna Gabriela Pereira Mendes 
D. Elisa Pereira Mendes 
D. Maria Hyppolita Pereira Mendes 
D. Maria de Almeida Prado 
D. Maria Barbara de Vasconcellos 
Joaquim de Almeida Pacheco e Silva 
Antônio Vlctorino da Rocha Pinto 
Francisco de Paula Leite de Camargo 
Dr. João SoGa 
D. Carlota Anabrozina de Abreu Rangel 
Dr. Frederico Dabney de Avrllar Brotero 

Joanug&dajlMM—B—tWÊãàwm 
D. Mana Uip 
D. Theresa i fia fiaseca Lavradores de nusucar 

Excedente a 

200:000$ 
200:000$ 
200:000$ 
200:00* )$ 
100 a 200 
100 a 200 
100 a 200 
100 a 200 
100 a 200 
100 a 200 
50 a 100 
50 a 100 
50 a 100 
50 a 
50 a 
50 a 
50 a 
50 a 
50 a 
50 a 

Di Maria Izabel de Campos 
Fraaefaco Fernando de Barres 
Barãb do Itahira 
Maneei Leite de Sampaio 
Jas4 Ferraz de Sampaio 
Felippe Correia Leite 
João Baptista Pacheco Jordão 
Hyppolito Lo>te de Barros 
Joaquim do Nascimento Camargo 
D. Anna Eufrozina Pereira Mendes 
José Rodrigues de Arruda 
D. Fruncisca Emília Correia Pacheco 
D. Anna Cândida de Almeida Prado 
Gabriel Ferraz de Camargo & Irmão 
«Toao de Almeida Prado Júnior 
José Antônio da Silva Teixeira 
Antônio Joaquim da Silveira Arrada 
Antônio Dias de Sampaio, Ferraz 
Virgime de Padua Castanho 

D e café 

Dr. Francisco Eoaygdio da lfeaseca Pacheco 
Francisco d» Paula Leite de Barros 
Franeiseo de Paula Leite de Camargo 
Manoel Redriçues do Souza 
Capitão Francisco Corroía Pacheco 
Autonio Leite de Sampaio 
João Baptista Pacheco Jordão 
Jese Antônio de Souza 
loaquim Rodrigues de Barros 
José GalvSo de Almeida 
Francisco Barreto de Souza 
Galvâo ic Mattos 
Jaaquirn Xavier da Silveira 
D. Anna Eufrozina Poreira Meades 
Joaquim Manoel Pacheco da Fonseca 
Elias Àntonis Peseira Mendes 
Felippe Correia Leite 
Manoel Constantino da Silva Noraes 
JoSo Henrique da Silva Ca6tre 
João de Almeida Prado Júnior 
Dr. Virgílio Augusto de Araújo 
João de Almeida Leite 
Loureoço do Moraes Barros 
Jiao Dias Aranha de Quadros 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
50 
50 
50 
50 
50 
5* 
50 
50 

20 a 
20 a 
20 a 
20 a 
20 a 
20 a 
20 a 
20 a 
10 a 20 
J0 a 20 
10 a 20 
10 a 20 
10 a 20 
10 a 20 
10 a 20 
10 a 20 

105.000 
60,000 
60,000 
30.000 
30,000 
24,000 
22,500 
22,590 
22,500 
18,000 
16,500 
15,000 
12,000 
10,500 
10,500 
9,()©0 
9,000 
7,500 
7,500 
7,500 
6.750 
6,000 
4,500 
4,500 

50^ 
50$ 
50$ 
30$ 
30$ 
30$ 
30$ 
30$ 
30$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
10$ 
10$ 
10$ 
10$ 
10$ 
10$ 

José Rodrigues da Silveira Moraes 
Antônio Ferraz do Sampaio Leite 
.vianeal Reíriguea da Silveira 
Maurício Tabet 
Fernando do Nascimento Camargo 
Prado & Vassoncellos 
Flaquor & Rocha 
Jo*é Galrao Paes de Barres 
Luiz da Silveira Leito 
Joaquim Rodrigues da Silveira 
José Rodrigues da Silveira 
Virgin;o de Padua Castaaho 
Galv2o & Irmão 
Antônio Joaquim da Silveira Arruda 

4,500 
4.500 
3,000 
3,000 
3,000 
3.000 
1,500 
1,500 
1,500 
1,500 
1.500 
1,500 
3/750 
3,000 

12$ 
12$ 

8,000 
S$ 
3$ 
8$ 
4$ 
*§ 
4$ 
4$ 
4$ 

n 
'3 

ü e algodão 
1:189$ 

Estanislau de Moraes Campos 
Manoel Coastantino da Silva Novaes 
Manoel do Oliveira 
Joaquim Antônio de Araújo 
Gaudie Leite de Barros 
João Henrique da Silva Castre 
Francisco Antônio Tavares 
Esaerídfiie Nobre da Cruz 
Antônio Joaguioi Freire 
José Farraz de Barros 
José Antônio Freire 
Galdino Uomingues de Moraes 
Joaquim Barboza de Soux* 
José Galvio Paes de Barros 
Uhaldino de Paula 
José de Paula Leito 
José Custodio Leme 
Manoel Custodie Leme 
D. Delfina Leme da Silva 
Flaquer & Rotha 
Antônio Vieira da Silva 
oaqulm Claudlno 
ose' Benedicto da Rocha 
avid Vieira da Silva 

2^500 
12,000 
10,500 
9,000 
7,500 
7,500 
6,000 
5.250 
5., 250 
4,500 
4,500 
4,500 
4,500 
4,500 
3,750 
3.000 
3,000 
3,000 
3,000 
3,000 
2,250 
2..250 
1,500 
1,500 

30$ 
18$ 
14§ 
128 
io§ 
io§ 
8§ 
7§ 
7§ 
«§ 
6§ 
6$ 

W 
6§ 
5$ 
4$ 
4$ 
4$ 
4§ 
4§ 
3§ 
3§ 
2§ 
2$ 

179$ 

AMTOIO 

kilos 
90,000 
75-000 
07,50'» 
êO 000 
37.500 
30.000 
24,000 
15,000 
13.500 
12,000 
12t000 
9,000 
9 000 
7,500 
6,000 
4.500 
3.000 
3,000 
3,000 

2ÔÔÍÍ5 
180$ 
160$ 
100$ 
80$ 
64$ 
40$ 
36$ 
32$ 
32$ 
v.f. 

24$ 
20$ 
10$ 
12$ 
8$ 
8$ 
8$ 

1.284$ 

280$ 
160$ 
160$ 
S0$ 
80$ 
64$ 
60$ 
60$ 
«0$ 
48$ 
44$ 
40$ 
28$ 
28fl 
24$ 
24$ 
20$ 
20$ 
20$ 

16$ 
12$ 
13$ 

• 

w 
X9 assignade, (\^ 

e piano 

O abai: 
loceíona rousiea o pia
no, em casas particu-
laaes. 

RS A BA PALMA. (SOBRA»») 

Jêâ* Flmfuer Junitr 

O. Fraueisco Ayroaa liai 
vno, seus tfilSios o ̂ earo, c o n 

vidam as pessoas de sua ainl-
sade, para assãslia-ena á mis
sa do *y° dia, <iue tfaz^ni rezar 
no eabbado as 8 horas da 
nianbâ na Matriz d*osla cida
de, por alma do seu finado 
avô a bis-avô, o barão do Sa
pucaia» tfaiiocido na Corte. 
Desde Já. se confessam sune-

mamonto agi-adccidoe. 

e 

Companhia, Huana 

Proroga^ào <J© praao pa 
i*a as outniNtns de rm. 
3 0 ( 0 0 0 e cia rs. 9.000 

Ror ordam da directoria faço pu 
blico aos sre. accionistas, om atrazo 
quo por deliberação da assombloa £© 
ral em 18 do carrento ficou prorogado 
ató 30 do Junho próximo futuro o 
prazo para as entradas acima men
cionadas, com juros. 

Escriptorio Central da Companhia 
ltuana,S.Paulo 19 de Abril de 1886. 

O secretario da companhia 

reíro Aranha. 

a 

Q 

2. s. 

U 
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Chegará no dia 27 o osfroara' si o dia 20» a l>em organlaa 
da Companhia Eqüestre o Oyuinastica 

LUZO-BRÜZILEIRA 
Sob a direcçao do festejado artista 

FADAM 
Neste ja bet-n conhecido estabeleeimonto, não so' de padaria cemo do gêneros seceos o 
molhados acaba de chegar : 

fiorvejas o viuhos do todas as qualidades, latas cem doces do fruetas nacionais,vallas 
d3 Coros, azeitonas espociaes OHI vidro, carno soeca de i B> qualidade, carnar&o seceo, per
diz om oscabexe, poixes do todas a8 qualidades em latas, manteiga superior, grande so-
timento de bolachas do todas as qu^lidado*) o BUutfS outros artigo-» que seria impossível enu-
oaoral-oa 

JOSÉ* FRANCISCO PERES 

DUJÍ-UIO querido do sempre lembrado e immortal paulista ANTÔ
NIO CARLOS 00 GARMÜ, de saudosa memória, o rei da equitaçao. 

A companhia, alterando o seu itinerário, om vez do seguir d:recta 
mente para o Rio Grande do Sul, determinou percorrer as principaos ei 
dades de S. Paulo, e {iara esse flm annuncia uma pequena série de func-
ções n'esta localidade. 

O director d esta compaohia nüo tem poupado esforços afim de tra-
_ i _t *sta cidade, artistas o que ha de melhor ne gênero ; espera por-
ato, dos bondtísos ytuanos toda a coadjuvação para os ̂ ous espeefacu-

i s e desde já antecipa seus agradecimentos. 
N. B.---Para as famílias quo desejarem assertos reservados, o di~ 

rector da Companhia fez preparal-os n'estas condições * 

• 

ATARIA 

Preservados. . . . 
Geraes para adultos. 

acres de 8 aonô . 

2$000 
1$000 
$500 

José .Mearia Passalaoqaa 
Esta casa, a única n'este gênero que melhor pôde satisfazer ás oxigenei 
sua já uumerosa freguezia, partecipa eo pablico que fez grande reducç£o em preçí 
como abaixo se vê : 

Botinas do bezerro para honwpe, 6$, 7$ e 12$000 ; ditas de cordavão, 8$. 9$ e 
10$ ; ditas de verniz, 9$ 10$ e 11$ ; botas do pellíca para senhoras, cano alto, eome 
botõ«s,8$e 0$ ; ditas inglezas, do abotoar ao lado, 12$; ditas do duraque, com laços 
5$ ; sapatiahos finos para senhoras, 6, 7,8$ e 10$ / grande sortiraento de botas, rneíaa 
botas, botinas o sapatos para criança, a 3$500 e 4$ : chinellos com salto para senhoras 
a 1$5000 o outras muitas qualidades, quo se vendem por preços de uma modicidade es. 
matosa. 

O agente—Polycarpo Pereira da Silva 
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Leques luxuosos, fazendas preta*, merinós com*pingos de seda o que ha de mais fhic e mo 
fcrno, chapées para senhoras {ultimas novidades no mundo elegante) o muitas outras 
ffovidade3, tnde mais barato do que em qualquer outra parte,na casa mais barateira do Itn. 

JOSÉ' GBIBELLO «& IRMtO 

m 
m 
% 

Nesta typographia ven 

de-se papel de embrulho a 

46OG0 a arroba. 

RUA DA PALMA 

Agradecimento e convite 

Fernando Dias Ferraz, sua esposa, 
filhos e genro, do intimo d'aímoagra 
decem a todas as pessoas que carido
samente acompanharam á ultima 
morada, o seu amado filho, enteado, 
irmão e cunhado, j%nttiei*o A u 
gusto Ferrax. 
Solicitara mais a caridoso obsê uí 

FUNDIÇÃO 
DE 

ssi • HríMii 

G proprietário d'este novo e bom montado estabelecimento parti
cipa ao respeitável publico d'esta cidade e bem assim aos setia amigos o 
freguozes e aos srs. fazendeiros qû r om s*a oflicma mochanica para a 
lavoura o industria, aprompta qualquer obra concernente a esta arte, 
como sejam ; Sinos do qualquer poso, rodetes ententados, engenhes d 
moer canna, cruzes o grades pare túmulos, grades para jardim, chopi 
para fogão, bozinas para carros e trolys, N'esta mesma ofíicina eneta 

do 7* dia~do tara@ °3 ̂ rpgUÍ,zes trolys novos, carroças, arados montanhas e carpidei-
fallecimento do mesmo, que maitdam 
reẑ r, na Igreja do Carmo, ás 8 Horas 
da manhã no dia 27 do corrente. 
Por mais este acto de caru -'r, 

anticipara seus agradecimentos, 
"Yrú, 22 de Maio de 1$86. 

ra, cujos rreeos sao os últimos de S. Paulo eCampinas 10-8 

AUGUSTO TREICHEL 
' I 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 
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deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
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